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Peruíbe ganha 
Unidade da AFPESP
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Agora é realidade: os associados 
ganharão uma Unidade de Lazer na 

cidade praiana de Peruíbe, no litoral sul 
do Estado de São Paulo. A compra do 

imóvel da ADAEE foi em maio.

Lideranças paulistas 
debatem a PEC 287
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No mês de maio, lideranças de associações 
e sindicatos realizaram vários encontros 
com o deputado federal Arnaldo Faria de 
Sá, para debate e organização de ações 
contra itens da reforma da Previdência
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeirantes, 
970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 - 
aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio Louren-
ço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-
4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 850 
- Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/14-
3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz de Car-
valho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro Garcia, 
305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 
3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 3294-
9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua: Saldanha Marinho, 
2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-6866/3082 - 
franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Se-
tembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-
8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 509 
-Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - 
osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 2184 - B. 
Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-5043/3434-
7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira - 
Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhanguera, 621 
- Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 
- ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 - Gon-
zaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 
(r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel de 
Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  Tel.:16-
3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Sheila Aparecida de Paula -  Rua José 
Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-3923-1072/12-
3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São Pau-
lo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 
- sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Rua Maranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-
3222-2837/  fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Professora Pedrina 
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 
19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-
000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 
276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- 
avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto 
Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerquei-
ra César, 150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 
- camposdojordao@afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Depu-
tado Plínio de Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-
1526/3663-2350 - appenzell@afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão 
- 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos 
(Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- 
lindoia@afpesp.org.br .

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - 
Rua Carvalho, 20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 
- monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - 
Centro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Sena-
dor João Sampaio, 291, Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chá-
cara Camargo I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-
1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia 
- Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Socorro-Lindoia KM 
1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário 
Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 
3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 
521-15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas 
- Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades físicas: Bauru, Campinas, Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, 
Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

Escola AFPESP
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

a Comissão de Meio Ambiente aprova 
regras para distribuição de sacolas plás-
ticas. As sacolas plásticas para embalagem 
de produtos comercializados, no atacado ou 
no varejo, poderão ser distribuídas pelos es-
tabelecimentos de acordo com regulamento
especÍfico. A proposta foi aprovada no dia 
16/5/17, na Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável da Assembleia 
Legislativa, presidida pelo deputado Roberto 
Trípoli , e segue para apreciação do Plenário.
O Projeto de Lei 2/2015, de autoria do ex-
deputado Antonio Mentor, propõe uma me-
lhor destinação para as sacolas determinando 
seu uso para a separação e descarte de lixo 
reciclável, diferenciando pelas cores: sacolas 
marrons para material orgânico; azuis para 
papel ou papelão; vermelhas para plástico; 
verdes para vidros e amarelas para metais.
As sacolas deverão conter, em ambos os la-
dos, textos sobre a importância da preserva-
ção do meio ambiente, além de instruções 
especiais para separação dos materiais.

a PEC 5/2016.  Agentes Fiscais de Renda 
solicitam aprovação da PEC 5, de autoria 
do deputado estadual Campos Machado, 
que já obteve parecer favorável da Co-
missão de Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR) e aguarda encaminhamento para 
votação em plenário. Representantes da 
categoria compareceram na Assembleia 
Legislativa, no dia 17 de maio, para con-
versar com os deputados, porque a PEC 
5, se aprovada, poderá reduzir a desigual-
dade salarial dos AFRs paulistas.

aAssembleia sedia 1º Encontro Es-
tadual de Educação Física e Saúde. O 
Conselho Regional de Educação Física da 4ª 
região(CREF-4) realizou, em parceria com a 
Assembleia Legislativa, o 1º Encontro Estadu-
al de Educação Física e Saúde. O evento ocor-
reu nos dias 31/3 e 1º/4, nos auditórios Fran-
co Montoro e Paulo Kobayashi. O encontro 
teve como objetivo promover capacitação 
técnica aos profissionais de educação física 
registrados no CREF-4 e estimular a aproxi-
mação deles com os profissionais da saúde.

aReajuste dos Aposentados. O de-
sembargador Ribeiro de Paula, como rela-
tor de recente Acórdão, em ação movida 
por servidores aposentados, condenou o 
Estado a pagar o reajustamento, conforme 
determina a Constituição Federal. A ação 
está em andamento. 

A expressão déjà  vu ,  da  l íngua 
francesa,  s ign i f ica  já  v is to, 
que no Bras i l   remete nos-

sa  mente a  uma s i tuação v iv ida no 
passado,  a lgo já  v is to. 

É exatamente isso que sentem mui-
tos brasileiros com mais de 30 anos ao 
ouvir as palavras de ordem em manifes-
tações da população, ao ler manchetes 
de jornais, algumas parecendo ser até re-
petidas ou iguais.

A sensação geral é de desânimo, 
frustração e melancolia. Os servidores 
públicos que atendem diretamente à po-
pulação, relatam situações constantes de 
desentendimentos e agressões verbais, 
como resultado desalentador dessa lama 
que cobre o Brasil.

Como entender que faltam verbas 
em hospitais e escolas, dificultando a vida 
dos mais pobres, quando um grupo pe-
queno tem acesso a recursos de forma 
ilícita que poderiam mudar a realidade 
do povo brasileiro? Não é fácil entender, 
menos ainda aceitar.

Especialistas informam que as re-
formas trabalhista e previdenciária aten-
dem aos interesses do mercado, que há 
décadas controla a classe política. Pelo 
teor das matérias podemos considerar o 
mercado como um predador insaciável. 
Como vai ser o futuro se os recursos dos 

Déjà vu e o jogo 
do mercado

Que ao lado das forças egoístas – a serem 
reduzidas a meios de conservar o indivíduo e 
a espécie – existem no coração do homem: 
tesouros de amor que a vida em sociedade 

sublimará cada vez mais. (trecho do Credo 
de Cândido Mariano da Silva Rondon)

impostos, taxas ou contribuições conti-
nuarem sendo desviados para fortunas 
pessoais? Ou como será o futuro com 
tantos problemas nas contas públicas?

Se chegamos ao fundo do poço, a 
hora é de buscar um novo caminho. Es-
tamos finalizando o 1º semestre de 2017, 
com muitas conquistas associativas, 
exemplo concreto de que um grupo or-
ganizado na sociedade civil, trabalhando 
seriamente pelo coletivo, pode realizar 
grandes obras. 

Há 86 anos, a AFPESP vem dando 
mostras de comprometimento com o co-
letivo. Suas sucessivas Diretorias, compos-
ta por diretores voluntários, não remune-
rados, trabalham em prol dos servidores 
públicos associados ou não. É fato que, em 
alguns momentos, por força de mudanças 
legais, sociais ou políticas, a Entidade sen-
te a famosa pressão do mercado mas a ela 
não se rende, fortificando-se nos ideais que 
norteiam suas ações.

Amigos, servidores públicos, não 
vamos ignorar os malfeitos dos políticos 
que refletem no dia a dia de cada cida-
dão. Vamos manter nossa serenidade, 
nosso bom senso e nossa consciência crí-
tica pela dignidade do nosso País.



Página     aEdição 293- Junho- 20174

COMUNICAÇÃO

Você pode rever os programas a qualquer hora pela internet, na rede social do YouTube, 
canal: folhadoservidorpublico-sp 

(https://www.youtube.com/channel/UCzdX84B0qdPeKuJ-d-CLq8w)

Transmissões: todas 
as segundas-feiras, às 
18h30, pela TV Aberta, 
canal 9 da NET, 8 Fibra 
e 186 da Vivo.

Entrevistas do Programa AFPESP na TV

Programação sujeita a alterações

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, recebeu o Diretor Técnico do 
Dieese, Clemente Ganz Lúcio, e o conselheiro 
da Associação, Luiz Manoel Geraldes, em en-
trevista sobre a Reforma da Previdências, que 
tem sido objeto de estudo do Dieese.

O conteúdo da entrevista será apresen-
tado nos programas dos dias 26/6/17 e 3/7/17. 

Entrevistas do presidente Antônio Carlos Duarte Moreira

O secretário da Justiça e da Defesa da 
Cidadania, Márcio Elias Rosa, foi entrevistado 
pelo presidente, Antônio Carlos Duarte Mo-
reira, sobre as atividades da Secretaria, incluin-
do informações das coordenadorias de assun-
tos específicos da minorias da sociedade.

Você poderá conferir essa importante 
entrevista nos dias 10 e 17/7/17. 

A higiene e o combate às bactérias 
foram temas da entrevista do presidente da 
AFPESP, Duarte Moreira, com o biomédico 
Dr. Roberto Martins, conhecido como Dr. 
Bactéria. Anote em sua agenda: 24 e 31/7/17 
- dicas imperdíveis para seu bem-estar neste 
período de inverno, e outras revelações que 
podem garantir sua saúde.  
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5 de junho - Meio Ambiente

Programas da AFPESP para preservar o Meio Ambiente

O dia 5 de junho foi escolhido para ser ce-
lebrado como o Dia do Meio Ambiente. 
Essa decisão foi na ONU (Organização 

das Nações Unidas) em 1972, com objetivo de 
manter a discussão sobre a preservação dos re-
cursos naturais do Planeta e programar políticas 
de proteção ambiental.

A AFPESP é uma das entidades pioneiras 
neste debate, especialmente por causa de suas 
Unidades de Lazer, utilizadas pelos associados e 
familiares. Algumas Unidades possuem fontes de 
água mineral, com elementos raros e terapêuti-
cos. A água é fundamental para o Planeta. Além 
das fontes, outras Unidades estão junto às praias 
e mantém atividades constantes para preservar o 
ecossistema. 

A partir de 2013, autorizada por mudan-
ça parcial no Estatuto Social, a Diretoria criou a 
Coordenadoria do Meio Ambiente, com a res-
ponsabilidade de manter, aprimorar e implantar 
ações para preservar e usar de forma sustentável 
os recursos naturais. Para entender mais sobre 
esse trabalho, conversamos com o Coordenador 
Romeu Benatti Júnior, Engenheiro Agrônomo, 
professor doutor do Instituto Agronõmico de 
Campinas (IAC) e ecologista. Confira: 

Romeu Benatti, como Coordenador 
de Meio Ambiente da AFPESP, quais as ati-
vidades da entidade estão beneficiando a 
preservação ambiental?

Buscamos garantir que a AFPESP esteja 
regular perante os órgãos públicos de fiscaliza-
ção e controle de Meio Ambiente, zelando pelo 
cumprimento da legislação pertinente nas três 
esferas de Governo, e por sua atuação em con-
sonância com diretrizes estabelecidas pela Lei 
Federal n° 6.938/1981, que define as normas da 
Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), 
especialmente por meio das seguintes providen-
cias: observância do Código Florestal em todas 
as áreas ocupadas por Unidades da AFPESP, com 
foco especial da preservação de nascentes e ma-
tas ciliares, preservação das áreas verdes com re-
florestamento; preservação do solo contra efei-
tos da erosão; controle da emissão de gases de 
efeito estufa, desenvolvimento de programas e 
neutralização e de compensação de carbono; su-
pervisão do funcionamento das estações de tra-
tamento de água (ETA) e de esgotos (ETE), bem 
como do reuso de águas e conformidade com as 
normas de proteção ambiental; supervisionar os 
sistemas de abastecimento de águas e de poços 
artesianos que devem cumprir as normas legais 
de outorga e acompanhamento do controle de 
consumo de água; monitoramento dos progra-
mas de reflorestamento e de preservação dos 
recursos naturais e da recuperação da vegetação 
nativa, especialmente das áreas ocupadas pelas 
Unidades de Lazer; elaboração de cursos para 
associados, dependentes, funcionários e público 
em geral, visando à conscientização sobre a ne-
cessidade de preservação dos recursos naturais, 
como água, solo e clima.

Também estamos acompanhando as me-
didas de regularização dos imóveis da AFPESP 
localizados em área Rural, seguindo as normas do 
SICAR- Sistema Nacional de Cadastro Ambiental 
Rural e CAR - Cadastro Ambiental Rural, elabo-
rando normas que regulem e auxiliem o licen-
ciamento externo e a fiscalização ambiental da 
AFPESP, que devem ser obrigatoriamente segui-
das por todas as  Coordenadorias, Unidades de 
Lazer e Regionais, executoras de projetos e de 
ações que envolvam ou apresentem relação com 
as questões ambientais, visando adequar e inte-
grar a atividade humana e a proteção, recupera-
ção da sustentabilidade dos recursos naturais.

Qual Unidade de Lazer o senhor con-
sidera modelo de preservação ambiental?

É importante registrar que todas as Unida-
des da AFPESP possuem programas para preser-
var o Meio Ambiente e usar de forma adequada 
os recursos naturais. Posso citar, como exemplo, 
as Unidades de Amparo e Serra Negra, que pos-
suem as maiores áreas verdes e de preservação. 
As outras unidades de Lazer possuem áreas me-
nores, mas todas têm a mesma ótica de preserva-
ção permanente, e o mesmo cuidado ambiental.  

Como avalia a preocupação da dire-
ção da Entidade em promover a sustentabi-
lidade ambiental?

A preocupação com o Meio Ambiente 
tornou-se tendência mundial irreversível, assim 
como o desenvolvimento sustentável. A Coorde-
nadoria de Meio Ambiente foi criada pelo presi-
dente, Antônio Carlos Duarte Moreira, mostran-
do a sua preocupação com o assunto, e eu fui 
nomeado coordenador, após publicação da Por-
taria 18/2016. A Coordenadoria tem uma estru-
tura organizacional, levando em conta a natureza 
jurídica da AFPESP,  suas finalidades estatutárias, 
atividades desenvolvidas e público alvo receptor. 
Ao criar a Coordenadoria de Meio Ambiente, 
Duarte Moreira garante que a AFPESP atenda in-
tegralmente as exigências da legislação e demais 
normas de proteção Ambiental, incluindo aquelas 
que tratam do uso racional dos recursos naturais, 
consolidando a postura proativa, mediante incor-
poração dos fatores ambientais em suas estraté-
gias, políticas e metas, considerando os riscos e 
impactos ambientais ocasionados durante o pro-
cesso do desenvolvimento de suas atividades.

Neste modelo, a proteção Ambiental pas-
sa a fazer parte do objetivo social da AFPESP. 
O Meio Ambiente é tratado como fator de de-
senvolvimento e de possibilidade de vantagens 
econômicas e sociais, dentro de um contexto de 
ameaça de oportunidades, e não como mero cus-
to de exigências de cumprimentos legais.

Quais as novidades da Coordenadoria 
para 2017/2018?

Estamos com vários trabalhos em anda-
mento, como: minimização de custos por meio 
da redução e eficiência de energia, de resíduos 
sólidos e de materiais; melhoria da gestão, dos 
treinamentos e das condições de trabalho e se-

gurança; estímulo à criatividade e inovação ins-
titucional; melhoria da qualidade de informação 
ambiental; estímulo à mudança de processos; au-
mento do nível de reciclagem e redução da po-
luição; criação usinas de compostagem mediante 
o aproveitamento de sobras de alimentos; defi-
nição da estratégia de “Marketing Ambiental”; 
composição da estrutura administrativa e funcio-
nal compatível com o perfil de liderança neces-
sário para a formulação de políticas ambientais, 
com vista à futura Certificação ISO 14001.

Como ecologista e pesquisador, qual 
sua maior preocupação com os recursos na-
turais do Brasil?

Os recursos naturais como solo, água, 
petróleo, gás natural são escassos e muitos 
deles de difícil renovação. A sustentabilidade 
ambiental e ecológica é a própria manutenção 
do planeta Terra, proporcionado qualidade de 
vida aos seres humanos. Devemos adotar hábi-
tos que evitem desastres ecológicos como o de 
Mariana (MG), ou queimadas e desmatamentos. 
O conceito de sustentabilidade significa, a lon-
go prazo, cuidar de todo o sistema de recursos 
naturais para que as gerações futuras não sejam 
privadas deles. A reciclagem é um importante 
processo para a preservação ambiental e por 
meio dela será possível a diminuição da poluição 
do ar, da água e do solo. O problema e desafio 
dos programas ambientais estão na Educação 
dos cidadãos para que eles compreendam que 
todos os esforços, por menor que sejam, resul-
tam em diminuição dos impactos ambientais.

O lixo diário é um desafio da humani-
dade? Como pode ser reduzido?

Se cada pessoa repensar sua forma de 
consumo, isto é, comprar o que realmente 
necessita, sem exageros, isso fará diminuir o 
lixo no Planeta.
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Dica Verde Sampa
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente
Os parques da cidade são os nossos jardins 
e quintais coletivos. Além de essenciais ao 
equilíbrio ambiental urbano são espaço de 
convivência entre as pessoas e outros seres 
vivos – árvores, aves, insetos, pequenos ani-
mais silvestres. Cuide desses espaços que são 
de todos.

	 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Senhores e Senhoras,

A Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo – AFPESP – fundada em 
1931, representando cerca de 250 mil servidores públicos que, somados aos familiares, alcança mais 
de um milhão de cidadãos dos quais, nesta oportunidade, atua como porta-voz, vem, nesta condi-
ção, com todo respeito, ponderar para sua avaliação, as desastrosas consequências que a Reforma 
da Previdência trará a servidores públicos e trabalhadores da iniciativa privada. Ressaltamos, nesta 
carta, os principais itens:

1) Empobrecimento: a mudança na fórmula do cálculo para os proventos da aposentadoria e a 
redução em 50% das pensões aniquilará, de forma avassaladora, o poder aquisitivo de aposentados 
e pensionistas, com reflexos na sustentação financeira de suas famílias. 
1.1. A proibição de não se cumularem os proventos de aposentadoria com os de pensão tornará 
insustentável a vida de milhares de pessoas. A única previsão de cumulatividade ocorrerá quando os 
benefícios não superarem dois salários mínimos.

2) Idade Mínima: previsão de 65 anos, no caso de homens, e de 62 para mulheres, não leva em 
conta a condição precária de saúde da maioria dos brasileiros, que padecem até por falta das míni-
mas condições de saneamento.

3) Transição: regras prejudiciais aos servidores públicos pois, a título de exemplo, quem está na 
iminência de se aposentar, poderá ter que trabalhar mais dez anos e contribuir até atingir 49 anos de 
contribuição, para manter paridade e integralidade, isto é, não existe regra de transição sem prejuí-
zo financeiro. A única regra prevista diz respeito à idade (50 H e 45 M), na data da promulgação da 
Emenda. Revogam-se as ECs 20, 41 e 47 garantidoras da paridade e integralidade (aprovada a PEC 
com o texto original, a revogação das ECs afetará o servidor que não tenha consolidado os direitos 
até a edição da PEC).

4) Aposentadoria por Incapacidade Permanente: neste ponto, o texto proposto chega a ser 
impiedoso, na medida em que as aposentadorias sofrerão redução significativa para a pessoa doente 
que, na enfermidade, necessita dos proventos para se manter. Injustamente suprimido, neste caso, 
o requisito da idade como critério de aposentadoria.
4.1. Readaptação: regra rígida, com critérios desfavoráveis aos servidores que podem, por infortú-
nio no exercício da atividade laboral, perder as atuais garantias.

5) Fim das aposentadorias especiais e diferenciadas: o texto não considera o risco da atividade, 
tampouco autoriza a redução da idade para professores.

6) Majoração das idades: atribui ao Estado a definição das idades mínimas para as aposentadorias, 
conforme a expectativa de vida, deixando de existir um critério nacional.

7) Julgamento de acidente de trabalho: a mudança de competência dificultará o acesso dos 
servidores na defesa de questões trabalhistas, via Justiça do Trabalho.

8) Aposentadoria dos Portadores de Deficiência: servidores públicos e segurados em geral 
terão aumento do tempo de contribuição, frustrando suas expectativas e conflitando com suas reais 
condições de saúde. 

9) RGPS: os servidores vinculados ao Regime Geral da Previdência Social arcarão com prejuízos 
que transformarão sua vida familiar e a estrutura socioeconômica do País. A mudança nos regimes 
RPPS e RGPS obedecerá à nova sistemática, destruindo o sistema previdenciário vigente.

10) Financiamento e Fiscalização: A proposta é absolutamente silente quanto às verbas que vão 
dar sustentação aos pagamentos dos benefícios previdenciários, tanto quanto não menciona novos 
mecanismos de fiscalização que deem segurança ao sistema.

Atenciosamente,
Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP

Várias situações que envolvem os servi-
dores estaduais do Rio de Janeiro estão sendo 
debatidas por outros Estados, por causa das 
mudanças das normas previdenciárias e do gra-
ve problema da falta de pagamento dos salários.

A FASP/SP – Federação das Associações 
e Sindicatos dos Servidores Públicos no Esta-
do do Rio de Janeiro tem patrocinado ações 
judiciais para que o Estado cumpra o dever de 
pagar os servidores públicos. O presidente da 
Federação, Álvaro Ferreira Barbosa, informa e 
pede apoio das entidades para conhecerem a 
situação do processo, cujo objeto jurídico é o 
Pagamento dos Servidores do Estado até o ter-
ceiro dia útil do mês subsequente, mesmo que 
seja com arresto nas contas do Estado. 

Em decisão no dia 9 de maio, a juí-
za Priscila Fernandes Miranda Botelho da 
Ponte exigiu à Superintendência de Plane-
jamento e Desenvolvimento de Pessoas in-
formação do valor restante para pagamento 
integral da folha de março e abril de 2017 
dos servidores ativos, inativos e pensionis-
tas da administração direta e indireta.

Em maio, o salário de abril deveria ter 
sido pago mas 207 mil servidores ficaram 
sem receber. Só com 13ª salário, o Estado 
tem dívida de R$ 1,5 bilhão e, em salários, 
cerca de R$ 560 milhões.

Previdência
Caso o governador, Luiz Fernando Pe-

zão, consiga quitar toda a dívida que possui com 
o funcionalismo (salários e 13º de 2016) pode-
rá, a partir de setembro, em valor pago no mês 
de outubro, iniciar a nova alíquota de 14% para 
contribuição Previdenciária. 

A nova cota previdenciária vai atingir 213 
mil servidores ativos, 53 mil aposentados e 15 
mil pensionistas, ao todo 281 mil funcionários. 
Vale lembrar, que os aposentados e pensionis-
tas pagam 14% acima do que excede o teto do 
INSS (R$ 5.531,31).

Servidores estaduais 
do Rio de Janeiro 
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UNIDADES DE LAZER

Peruíbe: reivindicação dos associados vira realidade

A aquisição de uma nova Unidade de La-
zer na praia, grande desejo dos associa-
dos AFPESP, tornou-se realidade no dia 

23 de março. Em solenidade na sede da As-
sociação, o presidente, Antônio Carlos Duarte 
Moreira, assinou a compra de um imóvel em 
Peruíbe, no litoral sul de São Paulo. 

“Esta é mais uma conquista de nossos 
associados, cuja demanda por praia é muito 
grande em fins de semana, feriados e férias 
de verão. Durante esta gestão realizamos 
pesquisas, inclusive pelo Ibope, que aponta-
ram o desejo do associado em ter uma Uni-
dade de Lazer em Peruíbe”, explicou o pre-
sidente da AFPESP. 

Duarte Moreira agradeceu os dirigen-
tes da Entidade, que participaram dos estudos 
para a realização dessa reivindicação, integran-
tes da Comissão de Avaliação do Imóvel: An-
tonio Arnosti, Danglares Junta, Adherbal Silva 
Pompeo, Joaquim de Camargo Lima Júnior, 
Mucio Rodrigues Torres, Paulo Lucas Basso, 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Romeu Mu-
setti (in memoriam). 

 
Imóvel em local privilegiado

O imóvel adquirido sediava a colônia 
de férias da Associação dos Servidores do 
Departamento de Águas e Energia Elétrica 
(ADAEE), localizada na Rua Recife 360, Jar-
dim Ribamar.  Sua aquisição, fruto de quatro 
anos de negociações, ocorreu somente após 
as aprovações da Diretoria Executiva e dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal. 

“Fizemos todo o procedimento para 
garantir a legalidade deste processo. Foram 
quatro anos de muitas negociações, e agrade-
cemos a seriedade da ADAEE que respeitou  a 
palavra empenhada, sempre com ética, e hon-
raram o negócio”, externou o diretor Econô-
mico-Financeiro da AFPESP, Antonio Arnosti. 

A 1ª vice-presidente da AFPESP, Thais 
Helena Costa, destacou o ganho em qualidade 
de vida que o associado terá com a futura Uni-
dade de Lazer. “A satisfação e o bem-estar do 
nosso associado é de grande importância para 
nós. Peruíbe é uma cidade com muitas opções 
de natureza, ar puro. O associado ganhará mais 
qualidade de vida”. 

O presidente da AFPESP, Duarte Morei-
ra explicou que o próximo passo será ade-
quar a unudade ao padrão de qualidade da 

associação. “Agora vamos remodelar, im-
primir a essa colônia de férias as feições da 
AFPESP,  com sua realidade de hotelaria, e a 
denominação Unidade de Lazer”. 

Estiveram também presentes à cerimô-
nia de assinatura da escritura: Edna Pedroso de 
Moraes (2ª vice-presidente), Iasuey Homma 
(1º tesoureiro), João Baptista Carvalho (coor-
denador Administrativo), Luiz Carlos Toloi 
Junior (coordenador de Obras), Renato 
Del Moura (coordenador de Patrimônio), 
Romeu Benatti Júnior (Coordenador de 
Meio Ambiente), Sônia Conceição (escre-
vente). Também compareceram os advo-
gados da AFPESP Helcio Giorgi Filho e 
Caio Ferreira Amorim, Augusto Fernandes 
da Silva (Assessor da Presidência) e Carlos 

Alberto Martins Duarte (gerente das ULs). 
A ADAEE foi representada por seu 

atual presidente, Carlos Roberto Sabiá, e pela 
ex-presidente, Candida Maria de Souza. “Fi-
camos satisfeitos em entregar nossa colônia à 
uma Associação séria e que sempre se portou 
com muita ética conosco”, conclui Sabiá.  

Peruíbe
O município de Peruíbe é localizado na 

região metropolitana da Baixada Santista. A 
região é conhecida pelas suas possibilidades 
de turismo ecológico e variedade de praias. A 
colônia adquirida pela AFPESP possui localiza-
ção estratégica, ficando perto do centro e das 
praias. Sua inauguração foi em agosto de 1965 
e o projeto original é de responsabilidade do 
Engenheiro Marcello Oreste Bogart. 
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FUNCIONALISMO
Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro

Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar
Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

Alerta: precatórios continuam sendo usados 
em golpes contra os servidores públicos

Prefeito de Araçatuba e outras autoridades 
municipais visitam a Sede da AFPESP

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

O prefeito de Araçatuba, Dilador Bor-
ges, o secretário do Meio Ambiente e 
Turismo, Petrônio de Lima, e a secre-

tária da Cultura, vereadora licenciada, Tieza 
Lemos Marques, estiveram na AFPESP no dia 
17 de abril, em visita ao presidente da entidade, 
Antônio Carlos Duarte Moreira. No encontro, 
conversaram sobre uma possível ampliação 
da AFPESP na cidade de Araçatuba, que pre-
tende expandir seu turismo, já que conta com 
agradáveis passeios e vistas deslumbrantes, 
uma delas, o espelho d’água por onde corre 
o Rio Tietê, limpíssimo como sua nascente.

Contando com um expressivo número 
de associados, por volta de 250 mil, o presiden-
te da entidade, Duarte Moreira, disse que, de 
fato, a AFPESP tem um público-alvo significativo 
para fazer crescer muito suas ofertas de lazer, 
mas, para isso, o objeto que se tem em mira de 
compra precisa estar cem por cento dentro do 
que exige a comissão Jurídica de negócios.

“A instituição já possui uma Unidade Re-
gional no local para atender os associados, e 
esta cumpre sua missão, não apenas na cidade 

de Araçatuba, mas também acolhe a 38 cidades 
menores que ficam no entorno. O escritório 
oferece academia de ginástica, salão de beleza, 
massagens de vários tipos, além de programar 
viagens turísticas para nossas Unidades de La-
zer ou para qualquer parte do Brasil”, explicou 
Duarte Moreira.

Participaram do encontro: Edna Pedro-

so de Moraes (2ª vice-presidente); Antonio 
Arnosti (diretor Econômico-Financeiro) Iasuey 
Homma (1º tesoureiro); Coronel Valdir Suza-
no (assessor de Segurança); Mucio Rodrigues 
Torres (coordenador das Unidades Regionais); 
Carlos Alberto Martins Duarte (gerente das 
Unidades de Lazer), e a comitiva do prefeito 
Lupércio Marques de Oliveira Junior.

A história do golpe dos precatórios não 
acabou. Cada dia surgem novas formas 
de abordar os servidores públicos. 

Recente divulgação no Portal da São Paulo 
Previdência (SPPREV) registra alerta para os 
associados da Apesp (Associação dos Procu-
radores do Estado de São Paulo). Segundo a 
informação, os fraudadores ligaram para asso-
ciados, como funcionários da Apesp, na tenta-
tiva de convencer a vítima de que há um valor, 
a título de precatório, a receber. Porém, que 
para receber o valor retido, informam ser ne-
cessário o depósito de quantia em conta cor-
rente determinada pelo criminoso. 

Outra forma, já divulgada aqui na Folha 
do Servidor Público, vem causando maior im-
pacto: a pessoa se identifica como advogado 
da ação, usa nome certo e enumera muitos 
argumentos sobre a causa. 

Ainda é comum o contato por carta, 
com valor dos precatórios, dados pessoais e 
telefone para contato. 

A recomendação de todas as Enti-
dades é para checar e não se envolver na 
conversa. Conheça outras dicas, divulgadas 
pela SPPREV:

- Não forneça dados pessoais a estra-
nhos, principalmente por telefone;

- Mesmo diante da promessa de que há 
um valor a ser recebido, assegure-se de que 
realmente tem direito ao benefício, entrando 
em contato com a referida empresa;

- Sempre verifique, junto à empresa ou 
ao órgão mencionado, a identidade do funcio-
nário que estabeleceu contato;

- Não realize qualquer transferência ou 
depósito de valores sem antes se certificar do 
que se trata e confirmar a veracidade da ação.

Recadastramento de 
aposentados e pensionistas

É obrigatório o recadastramento de todos 
os aposentados e pensionistas no mês de 
aniversário. O recadastramento deverá 

ser realizado todos os anos, no mês do seu 
aniversário, em qualquer agência do Banco do 
Brasil. Devem ser apresentados os originais da 
cédula de identidade (RG/identificação funcio-
nal) e do cartão de identificação do contribuin-
te (CIC/CPF-MF), bem como o comprovante 
de residência atualizado, com validade máxima 
de 90 dias. No ato do recadastramento, deverá 
ser indicado o nome e o telefone de uma pes-
soa responsável para qualquer eventualidade. 

Os aposentados e pensionistas residen-
tes em casas de repouso ou internados em 
hospitais localizados no Estado de São Pau-
lo que solicitarem a visita domiciliar poderão 
apresentar cópia autenticada dos documentos 
do recadastramento.
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
CFP® (Planejador Financeiro Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

Cartões de crédito: 
as novas regras

Roberto Macedo*EVENTOS

Mudou bastante o chamado crédito rotativo, gerado quando 
uma pessoa não pagava a fatura total, acumulando débito 
para a fatura seguinte, e assim por diante.  Agora, o rotativo 

é só por um mês. Assim, chegado o extrato seguinte, o saldo rema-
nescente e seus juros e encargos deverão ser pagos na totalidade.  
Se a pessoa não puder pagar há a opção de parcelas fixas, com pra-
zos a escolher. 

A fatura que recebi em maio oferecia crédito rotativo por um 
mês, a uma tradicionalmente altíssima taxa, no caso de 17,33%(!) ao 
mês ou 598,67% (!) ao ano. Também oferecia o parcelamento em 6, 
12 ou 18 parcelas, a juros bem mais baixos, de 4,39% ao mês. 

Noutro cartão o rotativo de um mês foi oferecido a uma taxa 
ainda mais absurda: 706,86% ao ano. E veio também a oferta de um 
parcelamento a juros de  193,26% ao ano, com o interessado pagan-
do uma entrada e entre 2 até 23 parcelas adicionais, com débito na 
fatura do cartão.  Nessa modalidade a pessoa “opta por financiar o 
valor total da fatura já fechada, e não poderá incluir os valores já lan-
çados na sua próxima fatura;  o limite do seu cartão ficará bloqueado 
até o valor do financiamento e à medida que as parcelas forem pagas, 
seu limite será liberado.” Entendi que é financiamento pelo cartão, a 
uma taxa alta, mas  não tanto como a do rotativo de um mês.	

Também foi ofertado o parcelamento mediante débito em con-
ta. A pessoa é quem “escolhe o valor que quer financiar, podendo 
parcelar o total da sua fatura já fechada e até mesmo os valores que 
já estão lançados na sua próxima fatura”. É preciso “possuir limite de 
Crédito Direto ao Consumidor disponível”, e poderá dividir o valor 
em duas a 36 parcelas, com carência de 30 a 59 dias. A taxa de juros 
cai com o prazo de financiamento, de 3,69% ao mês, para duas pres-
tações, para 5,63% ao mês para 36 prestações. 

	 Minha conclusão: 1) ainda que só por um mês, a alternativa 
do crédito rotativo continua sendo oferecida às absurdas taxas ante-
riores; 2) há essa alternativa de financiamento na fatura do cartão que 
no banco consultado é a uma taxa ainda muito alta, embora menos 
da metade da taxa do rotativo; 3) a possibilidade de financiar o débito 
num banco leva a taxas bem mais baixas, mas ainda elevadas relativa-
mente ao crédito consignado.  

Quem tenha dívidas de cartões deve liquidá-las usando esse 
tipo de crédito. Mas a melhor opção continua a de pagar o total da fa-
tura no vencimento,  e não fazer nenhuma dívida no cartão exceto as 
prestações de compras “sem juros” ou com juros pré-determinados. 
Aspas porque que em geral há sempre juros nas compras a prazo, 
escondidos nos preços dos produtos. 

E para quem não tem patrimônio penhorável, outra alternativa 
é deixar vencer e buscar o pagamento mediante negociações ou em 
feirões de dívidas. Os descontos costumam ser muito altos.

Instituições são beneficiadas com 
recursos do show do Dia do Servidor

Como nos anos anteriores, os valores simbólicos arrecadados com 
os ingressos do show comemorativo ao Dia do Servidor Público 
foram entregues a instituições assistenciais.

No ano passado, em 28 de outubro, uma grande festa musical no Es-
paço das Américas, reuniu as duplas Zezé de Camargo e Luciano e Bruno e 
Marrone. Este evento da AFPESP, com patrocínio das empresas Qualicorp 
e Arin Corretora, foi uma atividade da Coordenadoria de Eventos, coman-
dada por Márcia Moreno Duarte Moreira.  

No dia 31 de maio, na Sede Social, o presidente da AFPESP, Antô-
nio Carlos Duarte Moreira, falou sobre solidariedade. “Devemos ser mais 
generosos com as pessoas. A doação nem precisa ser material; muitas 
pessoas precisam de atenção. Existem muitas formas de ajudar o outro. 
Agradeço as instituições selecionadas para receberem os recursos arre-
cadados, porque são instituições comprometidas com a responsabilidade 
social”.

Nesta cerimônia, o Coral AFPESP apresentou três músicas, selecio-
nadas especialmente para a ocasião, sob muitos aplausos dos participantes.
Também prestigiaram o ato solene de entrega dos cheques: Edna Pedroso 
de Moraes (2ª vice-presidente), Iasuey Homma (1º tesoureiro), Elvira Stippe 
Bastos (Ouvidora), João Baptista Carvalho (coordenador Administrativo), 
Renato Del Moura (coordenador do Patrimônio), Letícia Jobert Andrade de 
Melo (coordenadora da Secretaria Geral), Walter Giro Giordano (coordena-
dor de Esportes), Mucio Rodrigues Torres (coordenador de Gestão Admi-
nistrativa das Unidades Regionais), Paulo Lucas Basso (coordenador Social) 
e Adelaide Botignon Martins (assessora especial da Coordenadoria Social). 

As entidades beneficiadas foram: Aldeia Infantis SOS Brasil (Cam-
pinas), Lar Jesus entre as Crianças (Osasco), Núcleo de Amparo a Crian-
ças e Adultos com Câncer (Santos), Associação dos Fissurados Labios 
Palatais (Sorocaba); São Paulo: Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho, Lar 
Criança Feliz, Lar Agrícola Semente, Casa da Criança Betinho, Instituto 
Alice Tibiriçá de Civismo e Solidariedade, Associação Beneficente Grupo 
da Caridade, Pequeno Cotolengo – Dom Orione e Casa Ninho – Apoio a 
Criança Carente com Câncer.

Yoga Cristã em Serra Negra
O associado interessado deve ligar, na Coordenadoria de Eventos, a par-
tir de 15/8, para as inscrições. Telefones (11) 3188-3109 ou 3188-3111 
ou pelo e-mail: eventos@afpesp.org.br
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Dia das Mães é celebrado pela AFPESP
EVENTOS

A AFPESP, no mês de maio, promoveu o 
Bazar do Dia das Mães, de 8 a 12, na 
Sede e nas Unidades Regionais de Bau-

ru, Botucatu, Marília, Osasco, Ribeirão Preto, 
São Carlos e São José do Rio Preto. A atividade 
é uma tradição entre os servidores públicos ar-
tesãos, que podem expor seus produtos e ven-
dê-los aos colegas, em ambiente adequado. A 
proposta surgiu na década de 80, quando mui-
tos professores iniciaram esse tipo de atividade 
por causa da baixa remuneração.

Na Sede, dia 8 de maio, com apre-
sentação do Coral AFPESP, a abertura foi 
realizada por Edna Pedroso de Moraes (2ª 
vice-presidente) e contou com apoio de 
João Baptista Carvalho (coordenador Admi-
nistrativo) e Adelaide Botignon Martins (as-
sessora especial da Coordenadoria Social). 

2017 foi mais um ano de sucesso para o 
Bazar, com bom público e expressiva venda de 
produtos. Ao todo, no Estado foram 52 expo-
sitores, sendo 15 na Sede e 37 das Regionais. 
Vale registrar que o Bazar é uma realização da 
Coordenadoria de Eventos, sob responsabili-
dade de Márcia Moreno Duarte Moreira, que 
também promoveu o almoço especial, no dia 
12 de maio, pelo Dia das Mães, na Sede, com 

sorteio de brindes aos associados fre-
quentadores.

 Secretaria da Educação
A Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo recebeu apoio da AFPESP 
em sua comemoração pelo Dia das 
Mães, com a doação de um frigobar 
retrô que foi para Bruno Barbosa do 
Nascimento, servidor da Pasta. A co-
ordenadora de Educação e Cultura, Maria 
Edna da Silva Roza, representou a AFPESP no 
dia 12 de maio, no evento realizado no teatro 

Fernando Azevedo, na Praça da República, 
com a participação do Secretário, José Renato 
Nalini e aproximadamente 480 servidores.
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UNIDADES DE LAZER 

Prefeito de Canela prestigia iniciativa da AFPESP 
de capacitação com o curso da Castelli ESH

O presidente da Entidade, Antônio 
Carlos Duarte Moreira e o coorde-
nador Administrativo, João Baptista 

Carvalho, acompanharam um grupo de funcio-
nários da AFPESP, no curso de capacitação Em-
presa Anfitriã, de 15 a 19 de maio, na Castelli 
– Escola Superior de Hotelaria, em Canela, no 
Rio Grande do Sul.

Esse mesmo curso foi oferecido a um 
grupo de funcionários, em 2015. Agora, em 
2017, outros profissionais, responsáveis pelo 
atendimento dos associados nas Unidades de 
Lazer e alguns de área de planejamento, par-
ticiparam do treinamento. Foram realizadas 
dinâmicas em ambientes próprios, técnicas 
para aprimoramento de trabalho em grupo, in-
luindo apresentação teatral para expor os con-
ceitos do entretenimento: “entreter significa 
oportunizar ao visitante momentos prazero-
sos. Cuidar do bem-estar do hóspede o tempo 
todo”, explicou Geraldo Castelli, professor e 
fundador da Universidade. 

O presidente, Duarte Moreira, eviden-
ciou que o curso da Castelli, uma escola de nível 
internacional, tem sido a “ferramenta essencial 
para o bom gerenciamento das Unidades de La-
zer”, usadas por associados e dependentes.

O prefeito da cidade de Canela, 
Constantino Orsolin, e o secretário de Tu-
rismo, Ângelo Sanches, prestigiaram o curso 
e elogiaram a iniciativa da AFPESP, ao ofere-
cer programa de capacitação aos funcionários. 
Nesta ocasião, o prefeito respondeu algumas 
perguntas para o jornal Folha do Servidor Público 
sobre turismo e hotelaria. Constantino falou da 
importância do turismo na cidade que, para ele, 
é mais conhecida pelas belezas naturais, turis-
mo religioso e tradições da cultura gaúcha. O 
prefeito ressaltou que a  cultura sempre atraiu 
visitantes, pela vocação natural da cidade em 
formar artistas e realizar grandes festivais, como 
de música e teatro, que em sua gestão estão 
sendo resgatados. Ainda, comentou sobre a 

importante parceria com a iniciativa privada 
que tem proporcionado o avanço de proje-
tos antigos, como pavimentação do centro 
da cidade, criação do Palácio do Governo, 
Centro de Convenção e Parque Ecológico 
e melhorias nos acessos aos pontos turísti-
cos, com mirantes e outras modernizações. 
Sobre a questão da hospitalidade, o prefeito 
destacou pesquisa realizada pela Prefeitura 
na qual o bom atendimento dos profissio-
nais foi indicado como o ponto mais posi-
tivo da cidade. “Cerca de 70% da geração 
do emprego vem do turismo e por isso é 
fundamental as parcerias do governo com 
empresários em projetos como a Rota Pa-
norâmica ou o heliporto”. 

Grupo da Castelli, autoridades municipais e diretores da AFPESP
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FUNCIONALISMO

Pedir ou não a aposentadoria?

A pergunta do título dessa reportagem 
foi realizada por muitos associados, 
via e-mail ou telefone, especialmente 

nos últimos dois meses. As dúvidas cresceram 
quando a Proposta de Emenda Constitucional 
287/2016, que trata da Reforma da Previdên-
cia, ganhou as manchetes dos jornais, desenca-
deando atos públicos contrários e dividindo a 
opinião da sociedade e dos parlamentares.

A PEC 287/2016 traz novas regras aos 
sistema previdenciário brasileiro, atingindo os 
segurados do sistema geral e própios, com exi-
gência, por exemplo, direcionada aos servido-
res públicos de criação de fundo complementar. 
Vale registrar que o Estado de São Paulo já cum-
priu essa regra prevista da EC 41/2003, com a 
autarquia da SPPREV e a fundação SPPrevcom. 
O debate sobre a preservação dos direitos ad-
quiridos tem sido intenso e essa é a outra per-
gunta repetida à exaustão pelos servidores pú-
blicos, nos canais de comunicação da AFPESP.

A maioria dos especialistas confirma que 
o direito adquirido será respeitado e que as no-
vas normas valerão para os futuros servidores. 
Conta no texto da PEC 287 que “é assegurada 
a concessão a qualquer tempo”, considerando 
os requisitos ou critérios já consquistados pelo 
servidor na data do pedido de requerimento de 
aposentadoria. Todavia, as regras de transição 
tiram a tranquilidade dos servidores públicos 
ativos, porque ainda não foram definidas. Para 
especialistas e parlamentares, as regras de 
transição serão fundamentais para a redução 
das perdas dos trabalhadores.

Até o fechamento desta edição, em 5 de 
junho de 2017, a PEC 287 ainda estava para ser 
votada pelo plenário da Câmara, sem acordo. 
Como estava, com as informações, encontra-
mos situações angustiantes de servidores que 
vão perder muito com a reforma. 

Há casos, em que a pessoa, hoje na imi-
nência de se aposentar, para ter paridade e 
integralidade, se a reforma passar como está, 
vai precisar de mais 10 anos e sete meses de 
trabalho, contribuindo por 48 anos ao sistema 
(quase os 49 indicados pelo governo). Vamos 
entender o caso:

O servidor público ativo, com 54 anos 
de idade, ingresso no Estado, por concurso, 
em 1988. Com as regras da Emenda Constitu-
cional 41/2003, desde 21/4/17 ele tem direito 
a se aposentar, com 30% de redutor ou per-
manecer no cargo com o abono permanência. 
Nesta condição, se ele resolver se aposentar, 

não tem direito à paridade e seu reajuste será o 
mesmo concedido aos aposentados do Regime 
Geral da Previdência Social (RGPS).

Como é um servidor muito ativo, com 
pouca idade, pode permanecer trabalhando e 
planejar sua aposentadoria para fevereiro de 
2019 (daqui a 21 meses), quando teria garanti-
do o direito à integralidade e à paridade, com a 
prerrogativa de reduzir um ano para cada ano 
que ultrapassar os 35 anos de contribuição. 

 Para este servidor, se a PEC 287/2016 
for aprovada, sancionada e publicada em 2017, 
com seu texto original, os prejuízos serão gran-
des. Por exemplo, para obter a integralidade 
e paridade vai precisar ter 65 anos, isto é, se 
aposentar somente em 2028. Nada menos do 
que 10 anos e sete meses e 48 anos de vínculo 
previdenciário.

Esse é apenas um exemplo, mas diaria-
mente as dúvidas tomam conta das conversas 

de todos os ser-
vidores públicos 
ativos, principal-
mente para os que 
estão mais próxi-
mos de conquis-
tar o benefício da 
aposentadoria. O 
diretor da Sindile-
gis (Sindicato dos 
Servidores do Po-
der Legislativo Fe-

deral e do Tribunal de Contas da União), Paulo 
Cezar (foto), vice-presidente Executivo para 
Câmara dos Deputados, em entrevista exclu-
siva ao jornal Folha do Servidor Público, dia 15 
de maio, em São Paulo, explicou que o atual 
entendimento do relatório da PEC 287/2017 é 
de que serão respeitados os direitos de quem 
pediu a aposentadoria antes da aprovação, san-
ção e publicação da nova Emenda. 

“Só vai ter paridade e integralidade mu-
lher com 62 anos e homem, com 65 anos. 
Quem se aposentar antes destas faixas perderá 
muito no cálculo do benefício. A maioria dos 
servidores públicos, especialmente da Câma-
ra Federal, para não perder, terá que trabalhar 
mais 10 ou 15 anos. O texto original da PEC 
continha uma regra de transição para quem en-
trou no serviço público a partir de 2003, mas o 
relator retirou do texto a transição. Hoje, com 
o texto do relatório, os servidores que não reu-
nirem as condições de paridade e integralidade, 
na data da promulgação da PEC, seguirão as re-
gras novas”, disse Paulo Cezar.  

O que fazer?
A AFPESP estuda profundamente o 

tema, mas não tem como indicar a melhor a 
ação para o servidor adotar, porque cada pes-
soa tem uma situação específica. O ideal é que 
se converse com os colegas servidores, verifi-
que todas as possibilidades, para tomar a deci-
são mais acertada. 
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Entidades seguem coesas em ações para evitar 
prejuízos da Reforma da Previdência

FUNCIONALISMO

Os representantes da AFPESP, Thais 
Helena Costa (1ª vice-presidente), 
Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-pre-

sidente) e Renato Del Moura (coordenador do 
Patrimônio) estiveram reunidos, no dia 29 de 
maio, com o deputado federal Arnaldo Faria 
de Sá e lideranças paulistas e nacionais, com 
objetivo de empreender ações contra itens 
da Reforma da Previdência que prejudicam os 
servidores públicos.

O deputado Arnaldo Faria de Sá foi cate-
górico: “Ao contrário do que imaginávamos não 
ganhamos nada após as novas delações. O go-
verno está usando de artifícios para fazer o que 
lhe interessa. Convém, por força de eventual su-
cessão, ao presidente da Câmara,  Rodrigo Maia, 
votar e aprovar a Reforma da Previdência para 
demonstrar seu prestígio parlamentar”. Ainda, 
sugeriu que o trabalho nas redes sociais das Enti-
dades seja intensificado nos próximos dias, por-
que é uma forma muito rápida e eficiente dos 
deputados sentirem a pressão popular.

A 1ª vice-presidente da AFPESP, Thais 
Helena Costa, representando o presidente An-
tônio Carlos Duarte Moreira, falou sobre a pos-
sível e “talvez única” saída: “o povo nas ruas”, 
disse: “Nós e as demais entidades, aqui repre-
sentadas, estamos sempre em Brasília, fazendo 
nosso contato e trabalho de convencimento. 
Mas, em face dos acontecimentos recentes, 
percebemos que a Lava Jato está sendo enfra-
quecida, seja por redução de verbas, de equipe 
ou possíveis mudanças na direção da Polí-

cia Federal. Isso é gravíssimo! A 
Lava Jato concentra as esperan-
ças do povo brasileiro”. 

A presidente do Sindi-
cato dos Delegados de Polícia, 
Raquel Gallinati, lembrou que a 
mídia intensificou informações 
de empresários, favoráveis às reformas traba-
lhista e previdenciária. “No novo discurso, a 
imprensa coloca que as reformas podem ser 
a única herança boa do governo corrupto”. A 
delegada ponderou que isso deixa a popula-
ção contra os servidores públi-
cos, contra os atos públicos e 
confunde a sociedade.

Também no encontro, o 
presidente da Associação Brasilei-
ra dos Magistrados, Jayme de Oli-
veira, destacou que há um esfor-
ço dos deputados da base governista de votar 
rapidamente as reformas, projetos sobre teto, 
sem que haja tempo adequado de mobilização.

A presidente da Apampesp, Wally 
Lühmann Jesuz, registrou que a “apatia dos apo-

sentados e servidores estaduais 
pode ser um grande problema” e 
finalizou: “observo uma enorme 
movimentação dos servidores fe-
derais, porém, no Estado, não te-
mos ações importantes”. 

O deputado Arnaldo Faria de Sá fez um 
balanço do que pode acontecer nas próximas se-
manas, considerando possível a votação da Reforma 
Trabalhista no começo de junho e, talvez, a votação 
da Reforma da Previdência até o fim de junho. O 
grupo de lideranças marcou nova reunião para o 
dia 12 de junho, às 9 horas, em São Paulo. 

AFPESP marcha em defesa dos trabalhadores

Em atividade da Fespesp (Federação das En-
tidades de Servidores Públicos do Estado 
de São Paulo), com incentivo do deputado 

federal Arnaldo Faria de Sá, a AFPESP partici-
pou no dia 24 de maio, em Brasília, do protesto 
contra a PEC 287/16 e pela preservação dos di-
reitos previdenciários dos servidores públicos. 
Segundo dados da Polícia Militar, 35 mil pessoas 
estiveram na marcha que percorreu toda a Es-
planada dos Ministérios e terminou em frente 
ao Congresso Nacional.

Edna Pedroso de Moraes, 2ª vice-presi-
dente, destacou o importante papel da Asso-
ciação em manifestar a insatisfação da classe 
com o atual formato da Reforma da Previ-
dência. “O modelo proposto acaba com di-
versas conquistas dos trabalhadores, princi-
palmente do serviço público. A previdência é 
um direito de todos e a afirmação de que tem 

gerado déficits é bem questionável”, explicou. 
Já Renato Del Moura, coordenador de 

Patrimônio, acredita que a crise vivida pelo 
governo pode ajudar a barrar a aprovação da 
PEC 287. “Querem culpar o trabalhador por 
perdas de dinheiro de governos que se atola-
ram em corrupção. É uma afronta aos direitos 
adquiridos. É difícil, sabemos, mas a situação 
de crise do governo nos dá uma esperança de 
conseguir contornar a situação”. 

A AFPESP foi representada na marcha 
por Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presi-
dente), Renato Del Moura (coordenador de 
Patrimônio) e os conselheiros Lizabete Ma-
chado Ballesteros, Leda Regina Machado de 
Lima, Edison Moura de Oliveira, e pela coor-
denadora da Secretaria Geral, Letícia Jobert 
Andrade de Melo. Todos condenaram a vio-
lência que encerrou a manifestação. “É la-

mentável, são pessoas que não representam a 
luta dos trabalhadores”, concluíram. 

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, após o evento, registrou que a 
Associação participou do movimento de forma 
pacífica e a Entidade não aprova atos de violên-
cia ou de destruição do patrimônio público. 

A votação da PEC 287 tem previsão de 
ser votada, em junho, no Plenário da Câmara.

Representantes da AFPESP na Explanada dos Ministérios

Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), Arnaldo 
Faria de Sá (deputado federal), Thais Helena Costa (1ª 
vice-presidente) e Renato Del Moura (coordenador de 
Patrimônio).
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 3ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 30 de março de 2017

Maria Rosa Ascar, Benedito Vicente da Cunha, Ruy Galvão Costa, Cassio Juvenal Faria,
 Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno e Thais Helena Costa 

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na 
sede da AFPESP, sob a presidência do 
conselheiro Cassio Juvenal Faria e demais 

componentes da Mesa Diretora, conselheiro 
Ruy Galvão Costa e conselheiras Rosy Maria 
de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno. O 
presidente registrou, com pesar, o falecimento 
do conselheiro Edvar Pimenta, solicitando que 
ao final da reunião fosse observado um minuto 
de silêncio. Convidou para compor a Mesa, 
representando os aniversariantes do mês, o 
conselheiro Benedito Vicente da Cunha. Em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher e 
ao Dia Nacional da Imigração Árabe no Brasil, 
comemorados no mês de março, também 
convidou para compor a Mesa a conselheira 
Maria Rosa Ascar. Estando presente a 1ª vice-
presidente da Diretoria Executiva, conselheira 
Thais Helena Costa, o presidente convidou-a a 
compor a Mesa.

I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da ata da 

reunião anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e 

recebidos pela Mesa Diretora. Procedeu-se 
à leitura dos ofícios recebidos e expedidos, 
bem como das portarias e comunicados da 
Diretoria Executiva.

3. Breves Comunicados. a O presidente 
comunicou as justificativas de ausência e relatou 
as atividades por ele desenvolvidas desde a 
última reunião. a A conselheira Leda Regina 
Machado de Lima teceu considerações sobre 
a tramitação da PEC 287/2016 e destacou 
as ações que estão sendo desenvolvidas pela 
AFPESP, com a mobilização dos servidores 
públicos e a participação em debates com 
especialistas em Direito Previdenciário.  
Informou, ainda, que a Diretoria da 
AFPESP, juntamente com Coordenadores 
e Conselheiros, tem participado de vários 
encontros com lideranças políticas, culminando 
com o encaminhamento de várias propostas 
de exclusão ou modificação de artigos que 
impactam gravemente na situação dos 
servidores. a O conselheiro Sérgio Roxo da 
Fonseca, em aparte, enalteceu a realização do 
Fórum AFPESP da Reforma Previdenciária, 
em face do alto nível dos palestrantes e dos 
debates realizados. 

II – Ordem do Dia 
1. Posse do conselheiro suplente 

Pedro Issamu Tsuruda como conselheiro 
efetivo na vaga decorrente do falecimento do 
conselheiro Edvar Pimenta, assim como da 
associada Ana Maria Vellela Álvarez Martinez 
como conselheira suplente, em substituição 
à conselheira efetiva Márcia Moreno Duarte 
Moreira, designada Coordenadora de Eventos.  
Os empossandos procederam à leitura do 
termo de compromisso  e assinaram os 
respectivos termos de posse.   

a Proposições: a O presidente, 
informando que apresentaria uma Moção, 
passou a presidência dos trabalhos ao vice-
presidente da Mesa.  a O conselheiro Cassio 
Juvenal Faria apresentou moção de 
congratulações, a ser encaminhada ao 
conselheiro Feres Sabino, autor da indicação 
para a realização de um Fórum sobre a reforma  
da previdência, bem como ao presidente da  
Diretoria Executiva,  pela organização e pelo 
sucesso do evento, denominado “Fórum 
AFPESP – Reforma Previdenciária”.  A matéria 
foi aprovada. a A conselheira Elisabeth 
Massuno trouxe ao conhecimento do Plenário 
a informação que lhe encaminhou o Deputado 
Federal Laerte Bessa a respeito de questões 
relacionadas com a Previdência, solicitando 
que a matéria fosse enviada à Diretoria 

Executiva para remessa à Comissão que atua 
junto ao Congresso Nacional. Propôs, ainda, 
que fosse encaminhado ofício ao Iamspe, com 
cópia da matéria veiculada no jornal Agora, 
edição de 24 de março, contendo reclamação 
de servidora pela ausência de atendimento. a 
A conselheira Rosy Maria de Oliveira Leone, 
em aparte, informou que em visita à conselheira 
Odette Martins, internada no Iamspe, verificou 
que nos elevadores estão afixados cartazes 
dando conta de que 88% dos usuários aprovam 
os serviços prestados. a A conselheira Vera 
Lúcia Pinheiro Morgado destacou que os 
usuários satisfeitos são aqueles que 
transpuseram todas as barreiras e conseguiram 
atendimento. a O conselheiro Paulo César 
Corrêa Borges destacou que pretende 
aprofundar os estudos sobre as questões de 
atendimento dos servidores do interior, que 
estão desassistidos. a A conselheira Elza 
Barbosa da Silva enfatizou que as discussões 
devem ser ampliadas e propôs que seja 
promovido um fórum de debates sobre o 
Iamspe, com a participação de gestores e 
técnicos da área, bem como que no ofício a ser 
encaminhado ao Iamspe se solicite sejam 
especificados os municípios onde o Instituto 
atua. a O conselheiro Álvaro Gradim 
apresentou dados sobre a situação da saúde, 
traçando um paralelo entre os salários e 
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Continuação

honorários pagos aos profissionais de saúde. 
Enfatizou a necessidade de se pensar em algo 
que realmente venha a resolver o problema da 
saúde, solicitando que no ofício, a ser 
encaminhado ao Iamspe, seja indicada a forma 
de pagamento de honorários aos profissionais 
que prestam serviços no interior e na capital, 
bem como o prazo de pagamento dos hospitais 
e dos profissionais. a O conselheiro Antonio 
Sérgio Scavacini mencionou a seriedade das 
questões afetas ao Iamspe, destacando que se 
trata de um problema de gestão e político, 
asseverando a necessidade de a AFPESP 
envidar esforços para realização de uma 
reunião com o Governador do Estado para 
debater a situação. a Aprovado o 
encaminhamento da indicação para a expedição 
de ofício ao Iamspe, com os adendos. Também 
aprovada a indicação para a realização do 
Fórum sobre o Iamspe. a O conselheiro 
Edison Moura de Oliveira sugeriu que sejam 
feitas adequações na Unidade Capital, para 
possibilitar que ônibus possam estacionar, 
facilitando a realização de excursões, bem 
como seja colocado um bebedouro de água no 
andar térreo. Solicitou ainda o encaminhamento 
de ofício à Diretoria Executiva com informações 
sobre o pedido de que a carteira social contenha 
tarja magnética. a Aprovadas as matérias.  a 
O conselheiro Ruy Galvão Costa agradeceu as 
demonstrações de carinho e amizade que 
recebeu quando teve um mal-estar que o 
impossibilitou de estar presente na reunião 
passada, lembrando a necessidade de a AFPESP 
contar com algum procedimento de emergência 
para atender casos da espécie. aO conselheiro 
Álvaro Gradim  esclareceu que é necessário 
aumentar a proteção e gastar com saúde 
preventiva, enfatizando a necessidade de todos 
tomarem as vacinas próprias, em especial da 
gripe, que deve ser a tetravalente.  Destacou 
também a necessidade de a AFPESP contar 
com serviço de emergência para todas as 
Unidades, com a contratação da chamada área 
protegida. a A conselheira Thais Helena 
Costa, com a palavra autorizada, teceu 
considerações sobre a situação do Iamspe, 
esclarecendo que levaria a preocupação à 
Diretoria Executiva, a fim de ser estudada 
alguma forma de proteção para os associados, 
por meio de convênios ou outros mecanismos. 
a O conselheiro Miguel Angelo Paccagnella 
lembrou que a matéria relacionada com algum 
seguro já foi aventada em outra oportunidade. 
a O conselheiro Álvaro Gradim expôs que é 

possível fazer um contrato para todas as 
unidades, com cobertura de emergência, UTI 
móvel, ou da forma que a AFPESP entender 
seja viável. a A conselheira Fátima Aparecida 
Carneiro apresentou proposta no sentido  de 
que as Unidades Regionais procedam ao 
cadastramento dos associados para que 
recebam, por e-mail ou telefone, informativos 
sobre viagens e outras atividades da AFPESP, 
por meio de uma rede de associados que 
poderia ser implantada pela TI, bem como que 
os serviços de disque-saúde e disque-associado 
sejam levados ao interior. E, mais, que também 
houvesse uma rede interna para o Conselho 
Deliberativo, Fiscal e Diretoria Executiva, 
possibilitando o maior acesso aos processos, 
pareceres e outros assuntos, visando a maior 
participação de todos. Aprovado o 
encaminhamento das propostas à Diretoria 
Executiva. a O conselheiro Miguel Angelo 
Paccagnella deu a conhecer os números 
divulgados pela imprensa, identificando os 
maiores devedores da Previdência, 
conclamando a todos para que lutem pela 
moralização do setor. a O conselheiro  Edson 
Toshio Kubo comunicou que participou na 
Câmara Municipal de Sorocaba de audiência 
pública sobre o Iamspe. a O conselheiro 
Mario Palumbo lembrou a forma em que se 
realizavam os seminários na AFPESP, 
salientando que frente o sucesso do Fórum da 
Previdência, devemos pensar no que fazer e 
quais as medidas levar adiante.  Destacou, 
ainda, a situação da segurança pública, para a 
qual não estão sendo adotadas medidas que 
resultem em mudanças e maior segurança à 
sociedade. aA  conselheira Leda Regina 
Machado de Lima lembrou que a AFPESP tem 
se manifestado e apresentado propostas 
tendentes a  modificar essa situação. a A  
conselheira Fátima Aparecida Carneiro 
registrou seu agradecimento  ao conselheiro 
José Luiz Rocha por sua efetiva participação 
nas reuniões da CCM do Iamspe realizadas na 
Baixada Santista, bem como à AFPESP pela 
realização do Fórum sobre a PEC 287. a O 
conselheiro Paulo César Corrêa Borges 
destacou que a questão da Previdência não se 
confunde com o financiamento do SUS, nem 
com a Assistência Social, mas como está tudo 
reunido na mesma conta, é apresentado um 
déficit como sendo da Previdência. Asseverou, 
ainda, que questões como a DRU – 
Desvinculação das Receitas da União, precisam 
ser debatidas. Apresentou indicação no sentido 

de que sejam elaborados impressos com 
informações a respeito da reforma, para serem 
distribuídos em locais públicos, a fim de 
alcançar toda a população da capital e interior. 
a A conselheira Vera Lúcia Pinheiro Morgado 
destacou ser imprescindível a divulgação 
também nas mídias sociais, com informes 
dirigidos não somente ao servidor mas ao 
público em geral. a O conselheiro Eduardo 
Pereira de Quadros Souza, considerando que 
muitos conselheiros não puderam participar 
do Fórum, propôs que o material fosse 
distribuído  a todos. a A conselheira Vera 
Lúcia Pinheiro Morgado  solicitou que todo o 
material do Fórum fosse reproduzido no 
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto e 
distribuído às entidades. a O presidente da 
Mesa informou que as propostas seriam 
levadas à Diretoria Executiva. a O conselheiro 
Álvaro Gradim reforçou a ideia de divulgação 
por meio de folders nas Unidades da AFPESP, 
bem como junto aos sindicatos e outras 
associações, alertando para o mal que a PEC 
vai causar, sem deixar de levar em conta a 
possibilidade de divulgação no rádio e televisão. 
a O conselheiro Nivaldo Campos Camargo 
sugeriu que a Diretoria Executiva verificasse a 
oportunidade de encaminhar um resumo das 
palestras aos Deputados Estaduais, Federais e 
Senadores. a O conselheiro Adevilson 
Custódio informou que no Fórum restou 
decidido que o material seria disponibilizado 
por e-mail.  a O presidente da Mesa, 
resumindo as proposições, colocou-as em 
discussão, tendo sido aprovadas. a  O  
conselheiro Edson Toshio Kubo apresentou 
reinvindicações de associados sobre mudanças 
na rotina dos procedimentos da Unidade 
Capital, relacionadas com horário de café,  
implantação de sala de ginástica e canal TV 
AFPESP.  Aprovada a indicação. aO conselheiro 
Edison Moura de Oliveira  sugeriu a criação de 
uma Comissão para analisar e discutir a questão 
relacionada com o atendimento médico de 
urgência aos associados. aO conselheiro Ruy 
Galvão Costa, em aparte, sugeriu que se 
aguardem as tratativas a serem envidadas 
pela 1ªvice-presidente junto à Diretoria 
Executiva. a Encerradas as discussões, 
foram lidos pela 2ª secretária os nomes dos 
aniversariantes do mês. Observado um 
minuto de silêncio em homenagem à 
memória do conselheiro Edvar Pimenta. Em 
seguida, o presidente da Mesa agradeceu a 
presença de todos e encerrou a reunião. 
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UNIDADES REGIONAIS

Agora em todas as Unidades Regionais os associados podem usufruir 
do Espaço Turismo - Conheça a programação das viagens:

Curitiba (PR) - Saídas das Regionais: Bauru (julho), Franca 
(julho), Marília (outubro), Osasco (julho) e Santos (dezembro).

As Unidades Regionais oferecem excursões exclusivas para os associados

Caxambu (MG) - Saídas das Regionais: Osasco (novembro); Ri-
beirão Preto (dezembro); Santos (dezembro); São José do Rio 
Preto (julho) e Sorocaba (julho).

Conservatória (RJ)
Saídas das Regionais: 
Campinas (setem-
bro) e  Sorocaba 
(julho)

Araçatuba: Passa Quatro (MG), em julho; Bonito (MS), em agosto; 
Fazenda San Francisco (MS), em novembro; Foz do Iguaçu (PR), com 
Argentina e Paraguai, em dezembro.

Araraquara: Maria Fumaça (SP), em julho;  Caldas Novas (GO), em dezembro.

Botucatu: Trem Maria Fumaça (SP), em julho; Holambra (SP), em setembro.

Campinas: Poços de Caldas, com Hotel Minas Gerais (MG), em se-
tembro.

Marília: Porto Ferreira (SP), em julho; Jaú, com Feira de Calçados (SP), 
em- julho; Ibitinga (SP), em Julho; Araxá (MG), em setembro; Areado, 
com Capitólio (MG), em agosto.

Osasco: Guararema (SP), em julho; Barra Bonita (SP), em setembro; 
Holambra (SP), em setembro.

Piracicaba: São Paulo com City Tour e Teatro Les Miserables, em julho.

Ribeirão Preto: Sítio Curicaca, Day Use, em setembro; Caldas Novas 
(GO), em outubro; Hotel Avenida Charme, na cidade de  São Pedro 
(SP), em outubro; Brotas (SP), em novembro.

Santos: Hotel Cabeça de Boi, na cidade de Monte Verde (MG), em 
julho; Capitólio (MG), em setembro; Holambra (SP) com Expoflora, 
em setembro; São Paulo (SP) com compras de Natal, em novembro; 
Lajes e Gramado (RS), em dezembro.

São Carlos: Fazenda do Chocolate (SP), em julho; Holambra, com 
Expoflora, em setembro; Águas de Lindoia (SP), em setembro; Caldas 
Novas (GO), em outubro.

São José dos Campos: Valença (RJ), em julho; São Paulo (SP), com 
musical Roque Santeiro, em julho.

São José do Rio Preto: Holambra, Expoflora (SP), em setembro; La-
goa Santa (GO), em outubro.

Sorocaba: Passa Quatro (MG), em setembro; Termas dos Laranjais 
(SP), em  setembro.

Erramos: a excursão da Unidade Regional de Marília para Areado, 
com Capitólio, em agosto, foi cancelada.
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Orquestra AFPESP: 
inscrições abertas! 

MÚSICA FORMAÇÃO DE ORQUESTRA
Estamos abrindo vaga para músicos que tenham nível 
intermediário e instrumento próprio, para 
formação de orquestra! Grave e encaminhe uma peça 
que melhor represente o nível de 
conhecimento de seu instrumento, 
e encaminhe por whatsapp (11 -97299-3825) 
ou pelo email aferrari@afpesp.org.br,
no formato MP3. Inscrições abertas para cur-
sos livres de música. Mais informações

 com Isa Ferrari, telefone: 11-3293-9583.

aPROGRAME-SE PARA JULHO/2017
21/7: Sarau no Karaokê
25/7:Encontro Poético 
28/7: Cine AFPESP
29/7:Jornada Cultural “Circuito Caminhos do Mar” (Serra do Mar)
        DATAS E PROGRAMAÇÃO SUJEITAS A ALTERAÇÕES

SARAU NO KARAOKÊ
a9/6, sexta-feira, às14 horas. Local: CBI – Rua Formosa, 367 – Anhangabaú.

TOUR PRÁTICO DE ESPANHOL 
a10/6/17 (sábado), Circuito Paraíso Verde (Nova Odessa).

UM POUCO DE POESIA NAS AGRURAS DO DIA A DIA
a27/6, terça-feira, às 11 horas. Participe desta atividade. A cada encontro, 
fazemos sorteio de 2(dois) vales-presentes para o público.
Rua Venceslau Brás, 206, 7º andar, Sé, São Paulo.

CINE AFPESP
a30/6, sexta-feira, 14 horas. Local: Sede Social,1º andar.    

EDUCAÇÃO E CULTURA

CORAL AFPESP 
aEstão abertas novas audições de vozes masculinas para o Coral AFPESP.
Agende a sua! Participe! Informações. Telefones: 11 -3293-9579 / 3293-9581. 

CURSO DE DANÇAS 
aConheça todos os cursos de danças: Ballet, Clube Flex (Alongamento),Danças Brasileiras, 
Danças Ciganas, Danças de Salão, Dança Terapia, Dança do Ventre, Flamenco, Jazz Dance, 
Ritmos, Sapateado Americano (Lista de interessados), Zumba Dance e Tango. 
Telefones: 11- 3293-9579/9581 e 9582.

CURSOS DE ARTES PLÁSTICAS
aInscrições abertas para os cursos de aquarela, desenho artístico, pintura acrílica em tela e escultura 
em plastilina. Informações com Isa Ferrari: 11-3293-9583 

CURSO INTENSIVO DE INGLÊS PARA VIAGEM, JULHO 2017.
aRápido e Prático! Durante o mês de julho. Faça a sua reserva também para Espanhol, Francês e Italiano! 
Informações pelo telefones: 11- 3293-9519/3105-8962. 

SARAU NO KARAOKÊ : Nove anos de música, poesia e arte
Há nove anos, atendendo a pedido de associado, a Coordenadoria de Educação e Cultura 

elaborou o projeto do Karaokê, mas nunca foi um simples Karaokê. Aos poucos, os participantes, artistas natos, 
transformaram as tardes musicais em momentos de arte, poesia, cultura e emoção. A arte, na mais livre expressão 
da palavra, pode ser experimentada com músicos, cantores, compositores, poetas, atores e bailarinos.

O Sarau no Karaokê também recebeu ilustres convidados para trocarem experiências com os associados. No dia 19/5,
na Sede, uma sessão especial celebrou os nove anos de arte musical e, especialmente, de amizade. 

A coordenadora, Maria Edna Silva Roza, da Educação e Cultura agradeceu os artistas que se apresentaram no palco
e também os associados que prestigiaram, com aplausos e incentivos. Parabéns!
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ESPORTES

No mês de maio, os associados prestigiram o 4º Passeio Ciclístico da 
AFPESP, realizado no dia 21(domingo), mesmo com o clima chuvoso. A 
Coordenadoria de Esportes, sob responsabilidade do Professor Walter 

Giro Giordano, iniciou a atividade a partir da Sede, onde foi oferecido um kit de 
café da manhã. O circuito foi pelas ruas da região central, que também estava 
sendo prestigiada pelo público da Virada Cultural, percorrendo lugares histó-
ricos, como Mosteiro de São Bento, até chegar na Praça dos Heróis da Força 
Expedicionária Brasileira, na Avenida Santos Dumont, na zona norte, em quase 
duas horas e 45 minutos de pedaladas.

A Coordenadoria de Esportes sorteou dois brindes entre os participantes, 
fornecidos pela Compra Certa: Assadeira Funda, sendo ganhador Thiago Lima Pe-
reira e Chaleira de Inox, que ficou com a associada Alessandra Aparecida Vieira.

No dia 3 de junho (sábado), os associados prestigiaram a Caminhada 
na Zona Sul, no Parque da Independência, com expressivo número de par-
ticipantes. Acompanhe a programação atualizada da Coordenadoria no site 
www.afpesp.org.br

Atividades esportivas agitam associados e dependentes
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TURISMO AFPESP - CAPITAL

Programação exclusiva de viagem 
para você! Aproveite e confira:
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Informações exclusivas sobre a programação
na CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br
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Associado ou Dependente 2X de R$ 130,00
Familiar Convidado 2X de R$ 140,00
Passeio de 1 dia
SP – Maria Fumaça
Trecho Campinas/Jaguariúna. A viagem segue 
de ônibus com destino à Pedreira (tempo livre 
para compras). Almoço incluso.
Data: 8/7/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 456,00
Familiar Convidado 5X de R$ 476,00
Passeio de 6 noites
MG - Araxá*
Com pensão completa a partir da hospeda-
gem, conheça o Tauá Grande Hotel. Venha 
desfrutar deste lindo roteiro, além da excelen-
te infraestrutura do hotel. Visitaremos os prin-
cipais pontos turísticos da cidade. 
Período: 9 a 15/7/2017
Saída: 9/7 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 194,00
Familiar Convidado 5X de R$ 214,00
Passeio de 3 noites
SP - Águas de Lindoia*
Hospedagem no Hotel Mantovani com pen-
são completa e visita aos pontos turísticos de 
Águas de Lindoia, Serra Negra e Monte Sião.
Período: 20 a 23/7/2017
Saída: 20/7/2017 – 8 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 224,00
Convidado 5X de R$ 244,00
Passeio de 3 noites
SP - Águas de São Pedro*
Hospedagem no Hotel Avenida Charme com
pensão completa e passeio nos principais
pontos turísticos.
Período: 27 a 30/7/2017
Saída: 27/7/2017 - 9 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 90,00
Familiar Convidado 3X de R$ 95,00
Passeio de 1 dia
SP – Circuito das Frutas
Circuito das frutas e vinho com monitoria. Ve-
nha conosco neste passeio desfrutando de mo-
mentos inesquecíveis. Almoço incluso.
Data: 12/8/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 3 noites
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com
pensão completa. Teremos durante a hospeda-
gem música ao vivo e seresta
Período: 17 a 20/8/2017
Saída: 17/08 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 229,00
Familiar Convidado 5X de R$ 249,00
Passeio de 3 noites
MG – Caxambu/São Thomé das Letras/Baependi*
Hospedagem no Hotel União com pensão 
completa e ainda passeios Baependi com Fa-
zenda Centenária e São Thomé das Letras.
Período: 24 a 27/8/2017
Saída: 24/8 - 7 horas.

Excursão em planejamento 
Os interessados podem se inscrever 
direto no Turismo. Vagas limitadas.

Passeio de 4 noites
SP - Unidade de Lazer AFPESP Avaré

Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 25 a 29/9/2017

Convênio com Parques:
Parque da Mônica, e Wet´n Wild.

Ingressos sujeitos à disponibilidade. 
Qualquer dúvida 

ou mais informações 
ligue na Seção de Turismo.

Holambra 2017
A AFPESP promove passeio à “Festa 

Holandesa das Flores”. Viajaremos, confor-
tavelmente, em ônibus de Turismo, incluindo 
guia acompanhante, serviço de bordo, seguro 
viagem e ingresso para Expoflora. Confira as 
datas de saída, não fique de fora deste passeio!

Saídas: 26/8, 2, 9, 16, 17 e 23/9/2017. 
Horário de saída: 7 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 50,00
Familiar Convidado 3X de R$ 55,00

Faça já a sua reserva 
e garanta o seu lugar na mágica 

Festa das Flores!

Avaré
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#afpesp jovem: cultura junina

Santo Antonio, João e Pedro, os padroeiros de junho

13 de junho 24 de junho 29 de junho

No Brasil são várias as atividades cul-
turais realizadas no mês de junho. 
Grande importância econômica têm 

as famosas festas juninas, que atraem milhares 
de pessoas por causa da música, comidas típi-
cas e brincadeiras. O mês, para os católicos, é 
muito celebrado com comemorações aos san-
tos: Antonio, João e Pedro. 

Santo Antonio é considerado um dos 
santos de maior devoção no Brasil. Santo An-
tonio ou Fernando Antônio de Bulhões, seu 
nome de nascença e natural de Lisboa, Portu-
gal. De família nobre e rica, era filho único de 
Martinho de Bulhões, Oficial do Exército de 
Dom Afonso e de Tereza Taveira. Sua forma-
ção inicial foi feita pelos cônegos da Catedral 

de Lisboa. Aos 19 anos entrou para o Mosteiro 
de São Vicente dos Cônegos Regulares de San-
to Agostinho, contra a vontade de seu pai. Mo-
rou lá por dois anos. Em Coimbra foi ordenado 
sacerdote. Logo se viu o dom da palavra que 
transbordava do jovem padre agostiniano, hoje 
considerado pelos devotos como protetor das 
coisas perdidas, dos casamentos e dos pobres.

Na capital, no bairro do Pari, em 1914, 
Dom Duarte Leopoldo e Silva fundou a Pa-
róquia, que mais tarde recebeu doações de 
terrenos de Arthur Vautier e se transformou 
na Matriz. A igreja de Santo Antonio do Pari, 
em 2006, por conta de um grande incêndio 
no velário, precisou de ampla reforma e ago-
ra atende milhares de devotos que a frequen-
tam, especialmente no dia do santo, quando há 

quermesse, distribuição de pãos e bênçãos.
São João Batista ficou conhecido por-

que pregava a purificação pelo batismo e foi ele 
quem batizou, seu primo, Jesus, no Rio Jordão. 
João Batista por sua intensa pregação sobre o 
Messias foi perseguido, preso e sua cabeça en-
tregue em uma bandeja, a pedido de Salomé, a 
filha de Herodes. 

São Pedro teve como nome de nasci-
mento Simão e foi Jesus quem o chamou de 
Pedro, que significa pedra. São Pedro é con-
siderado o primeiro Papa da Igreja Católica. 
Historiadores atribuem a ele a construção da 
igreja católica. Os devotos acreditam que o 
mesmo tem as chaves do céu e que as ora-
ções a ele tornam os caminhos abertos na 
Terra e no Paraíso.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Corpus Christi  Por Mário Basacchi, cadeira nº 14 de Letras

Antes de ser na Cruz sacrificado,
e pelos homens imolado,
Jesus, Nosso Senhor,
num gesto de amor,
reuniu os Apóstolos,
na última ceia.

A hora sagrada, solene o momento.
Jesus abriu seu coração
e leu o Testamento:
“Eu vos dou um novo Mandamento:
Amai-vos uns aos outros
Como eu vos amei.”

Em seguida, o Filho de Deus
lavou os pés aos seus.
No meio dessa humildade,
escondia-se tanta grandeza!
Resgatava da caída humanidade
a primitiva nobreza!

Como poderia partir
e ao mesmo tempo aqui ficar?
A Eucaristia foi a solução.
Abençoou o pão e o cálice,
deixando-nos este Sacramento,
por seu Testamento.

É o memorial de sua Paixão,
garantia da nossa Ressurreição.
Com ele se renova a Aliança,
fonte de nossa esperança.
Transformou o Cenáculo
no primeiro Tabernáculo.

Para festejar neste momento,
da Eucaristia o grande Sacramento,
o Corpo de Cristo é levado
pelas ruas, pelo povo é adorado.
O povo cristão está em festa,
sua fé com vivas manifesta.

As janelas estão enfeitadas,
com flores, praças e ruas ornadas.
Há lindos tapetes e pinturas,
símbolos e figuras,
obras de tantos artistas,
que merecem ser vistas.

Por onde passa a procissão,
fica-se tomado pela emoção.
Jogam-se flores e batem-se palmas,
regozijam-se as almas.
Repete-se o gesto milenar
de Israel o alegre cantar.

É como se fosse a entrada triunfal
de Cristo na sua Capital.
De joelhos ou de pé,
à passagem de Cristo, renovamos a fé,
agradecemos a Deus
por este pão descido dos céus.

A festa do Corpus Christi ou Corpus 
Domini, é uma das festas mais alegres 
do povo católico. Não podendo ex-

ternar toda a alegria por este grande dom de 
Deus, que é a Eucaristia, na quinta-feira santa, 
dia da instituição do sacerdócio e do sacrifício 
cristão, por estar revivendo as dores da paixão 
de Jesus, a Igreja reservou a quinta-feira após 
o primeiro Domingo de Pentecostes para esta 
solenidade. 

A Eucaristia, o grande sacramento em 
que Cristo se faz nosso alimento, permane-
cendo vivo e real sob as espécies do pão e do 
vinho, nos associa também ao seu holocausto 
para nos reconciliar com Deus e fazer-nos al-
cançar a graça da redenção.

Por tudo isto, o povo fiel enfeita casas e 
ruas e, em procissão, aclama e adora o Corpo 
do Senhor Jesus Cristo.

Nota de Falecimento
Com pesar, informamos o falecimento, em 26 de maio de 2017, da acadêmica Dalva Pares 

Cunha, cadeira nº 1 de Artes. A professora Dalva Cunha era mestre em Ciências da Educação 

pela Universidade de Lyon (França), pós-graduada em fundamentos da Cultura e Artes (Unesp) 

e com ampla pesquisa na área de Artes Plásticas. Com graduações em Pedagogia e Artes Plás-

ticas ofereceu a milhares de alunos a possibilidade de ver a vida e entender o ser humano por 

meio da Arte. Seus trabalhos envolveram modelos vivos, pinturas com várias técnicas, xilogra-

vura, cologravura e cerâmica. A todos os enlutados, nosso solidário pesar. 
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VOCÊ SABIA SOCIAL
Dia dos Namorados e sua história 

na publicidade brasileira

A responsável pelo Dia dos Namorados 
no Brasil foi a Agência de propaganda 
Standard, fundada em 1933, por Cíce-

ro Leuenroth, no Rio de Janeiro, então Distri-
to Federal. Cícero, para viabilizar a abertura 
de um escritório em São Paulo, vendeu um 
automóvel por 10 contos de réis. Já em São 
Paulo, a agência teve como sócios Pery de 
Campos e João Alfredo de Souza Ramos, do-
nos do Studio P.C. que se fundiu com a nova 
agência. Foi uma empresa publicitária de mui-
to sucesso. Na década de 40, com a gerência 
de João Agripino da Costa Dória (foto), publi-
citário, psicólogo, deputado federal, a agência 
atendeu uma grande loja de varejo de modas, 
a Clipper. Para alavancar as vendas, criou uma 

A Coordenadoria Social oferece aos as-
sociados uma massagem antiestresse, 
que pode proporcionar benefício físico 

ou emocional, na medida que ajuda a reduzir, 
por exemplo, a dor e o cansaço. 

Segundo especialistas, a massagem é 
uma atividade além do relaxamento, que já 
existe desde 460 a.C., citada por Hipócrates, 
o fundador da Medicina, como uma terapia aos 
pacientes. A massagem vai muito além do re-
laxamento.

“Já em uma primeira sessão de massa-
gem é possível ter a liberação de cortisol, hor-
mônio que o organismo libera quando uma 
pessoa se sente muito pressionada e assim, 
com a redução deste elemento, quem é mas-
sageado sente um alívio imediato”, explica Tais 
Elena, a massagista da AFPESP.

Aproveite este serviço associativo, com 
preço acessível, disponibilizado para os associa-
dos e dependentes. O atendimento é na Uni-
dade Venceslau, na Rua Venceslau Brás, 206, 
Sé, São Paulo. Para fazer sua sessão é preciso 
agendar pelo telefone (11) 3293-9572/9573.

exposição de modas ba-
seada em campanha pelo 
dia dos namorados. Esta 
campanha é considera-
da como a primeira para 
comemorar o Dia dos 
Namorados, em 1948, 
e foi escolhida à véspera 
de Santo Antonio, que, no Brasil, é conside-
rado o Santo casamenteiro. O publicitário 
João A. da C. Dória é o pai do atual Prefeito 
da cidade de São Paulo, João Dória Jr.  Assim 
surgiu a consagração dia 12 de junho aos 
namorados. Abaixo, o cartaz da exposição 
da loja e um distintivo bordado, da mesma 
época, em comemoração.

Massagem
antiestresse
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